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Política 
-CONSTITUINTE-

QUEM TEM ló ANOS JA PODE VOTAR 
O voto facultativo para os menores a 

partir de dezesseis anos foi aprovado, on­
tem, pelo plenário da Constituinte, com ba­
se em destaque apresentado pelo deputado 
Hermes Zanetti, que restabeleceu o texto 
do anteprojeto de Carta elaborado pela Co­
missão de Sistematização. A iniciativa foi 
aprovada por 355 votos, contra apenas 98 e 
38 abstenções, depois de um discurso favo­
rável do mais velho constituinte, o senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ). Quando o painel 
eletrônico anunciou o resultado, as gale­
rias com mais de cem jovens explodiram 
em palmas e manifestações de alegria, le­
vando o presidente Ulysses Guimarães a 
protestar. 

Hermes Zanetti preferiu ceder a pala­
vra ao senador Afonso Arinos para defen­
der sua proposta. Recuperado de proble­
mas recentes de saúde, o velho parlamen­
tar disse que defender a participação dos 
jovens no processo politico era um coroa­
mento e um prémio para ele. Afonso Arinos 
sustentou a tese de que o menor de 16 anos 
adquire formação através da informação, 
"pois a televisão o coloca em contato com 
os dramas da vida e não apenas com a fes­
ta". Na sua opinião, o jovem nessa idade já 
possui desenvolvimento mental suficiente 
para escolher para si, e para eleger, "que é 
uma escolha para todos". Ele encerrou seu 
discurso lembrando episódio sobre a maio­
ridade de Dom Pedro II, observando que no 
"Brasil a maioridade não é aos 16 anos, mas 
aos 15 para o Imperador". 

O deputado Tito Costa, do PMDB pau­
lista, discursou contra a iniciativa, basean­
do seu raciocínio em argumentos jurídicos, 
segundo os quais o menor de 18 anos não 
pode praticar uma série de atos da vida 
civil. 0 deputado paulista foi contestado 
pelo relator auxiliar Nelson Jobim (PMDB-
RS), que explicou as diferenças entre os 
vários atos da vida civil, mostrando que o 
menor não pode gerir seu próprio negócio, 
mas não está impedido de votar. Também o 
deputado Arnaldo Martins (PMDB-RO) dis­
cursou contra o voto facultativo para meno­
res a partir de 16 anos. 

í 
Atraso 

A sessão de ontem da Constituinte co­
meçou pontualmente às 14 horas, mas o 
presidente em exercício, deputado Jorge 
jArbage, acabou suspendendo os trabalhos 
ipor 30 minutos, às 14h30, porque não havia 
íquórum para deliberação. Os trabalhos so­
mente recomeçaram uma hora mais tarde, 
quando foi aprovado o Capítulo IV, que 
trata dos direitos políticos, nos termos da 
emenda coletiva do Centrão, sem prejuízo 
das emendas e destaques. 

Em seguida, a Constituinte rejeitou 
emenda do deputado Paulo Delgado (PT-
MG1 que tornava o voto facultativo, com 
igual valor para todos. O deputado petista 
sustentou que o voto deve ser um direito. 
uma liberdade a ser exercida, sendo con­
t e s t a d o p e l o depu tado António Brito 
(PMDB-RS). A deputada Dirce Tutu Qua­
dros falou a favor da iniciativa, defendendo 
a tese de que o voto facultativo poderia 
prestigiar a classe política. A proposta foi 
rejeitada por 334 votos, contra 115 a favor e 
seis abstenções. 

A idade mínima para elegibilidade ao 
cargo de prefeito foi reduzida de 25 para 21 
anos, e a vereadores de 21 para 18 anos, 
mediante aprovação de emenda conjunta, 
por 336 votos favoráveis, 68 contrários e 11 
iabstenções. O substitutivo do Centrão e da 
JGomissão de Sistematização mantinham as 
•mesmas idades da Constituição vigente, 
ípermanecendo também inalteradas a ida­
de mínima de 35 anos para presidente da 
República e senadores, 30 anos para gover­
nadores e 21 anos para deputados federais 
e estaduais. O relator do projeto constitu­
cional, deputado Bernardo Cabral, pronun-
ciou-se contra a aprovação da emenda. 

A Constituinte rejeitou o destaque su­
pressivo do senador Jamil Haddad (PSB-
RJ), que pretendia excluir do parágrafo 8o 

do artigo 15 a obrigatoriedade de pelo me­
nos dez anos de serviço ativo para que os 
militares possam ser elegíveis. O resulatdo 
da votação acusou 331 votos contrários, 85 a 
favor e 11 abstenções. 

A atual Constituição prevê o prazo de 
cinco anos de serviço ativo para tornar os 
militares elegíveis e no projeto em exame 
foi ampliado para dez anos, o que igual­
mente foi mantido pela emenda do Cen­
trão, idêntica ao texto da Comissão de Site-
matização. 

O mais ausente* dos 
constituintes, Fe l i ­
pe Cheidde (foto), do 
PMDB-SP, viveu on­
tem, finalmente, seu 
grande momento na 
Constituinte: subiu 
à tribuna e proferiu 
o primeiro discurso 
em seus cinco anos 

de mandato de deputado federal. 
O plenário, repleto no início da noite, 

nem tinha notado a figura daquele homem 
bem vestido, de peruca, óculos nas mãos, 
que timidamente se aproximara dos micro­
fones. 

O plenário só se deu conta de quem era 
quando Ulysses Guimarães anunciou seu 
nome, dando-lhe a palavra para defender 
emenda de sua autoria destinada a supri­
mir o dispositivo constitucional que trata 
da inelegibilidade dos parentes dos gover­
nantes. 

Muitas palmas ecoaram. Vários parla­
mentares ficaram até de pé para ver o cons­
tituinte que se tornou conhecido pela au­
sência. 

"Vai falar o grande ausente, mas que 
t en ta rá ser atuante" — começou Felipe 
Cheidde, meio sem jeito. "A emoção é gran­
de..." Mas, em seguida, como continuasse o 
alvoroço em plenário, protestou: "Se vocês 
não fazem silêncio, não posso falar. Não sei 
se essas palmas foram para me incentivar 
ou se tiveram sentido de vaia". Novas pal­
mas e risos. Ele, afinal, fez o discurso, dei­
xando de lado a folha de papel que tinha na 
mão e improvisando. 

Quando terminou, o relator Bernardo 
Cabral brincou: "Espero que volte sempre, 
para ser ovacionado..." 

A euforia dos garotos... e a defesa de Arinos, lembrando Pedro II. 

Jovens, que 
fazer desse voto? 

Anular. Tentar 
o melhor. 

Reeleição, não. 
Faltaram dez votos para que a Constituin­

te aprovasse ontem a emenda permitindo a 
reeleição por uma única vez, para mandato 
subsequente, de presidente da República, go­
vernadores e prefeitos. Assim, por 270 votos 
contra 201 e 13 abstençéos, ficou valendo o 
texto do Centrão e a norma da Constituição 
vigente. 

A emenda para reintroduzir a possibilida­
de de reeleição foi apresentada em conjunto 
pelos deputados Euclides Scalco (PMDB-PR), 
Michel Temer (PMDB-SP), Valmor de Luca 
(PMDB-SC) Flávio Palmier (PMDB-hRJ), Jovani 
Masini (PMDB-PR) e Max Roseman (PMDB-
PR). 

Essa rejeição, porém, não prejudicou 
emenda do senador Fernando Henrique Car­
doso, que permite a reeleição unicamente do 
presidente da República e que ainda será 
apreciada durante a votação do capítulo do 
Poder Executivo da União. 

Essa explicação, sobre a possibilidade da 
emenda Cardoso ser aprovada, permitindo a 
reeleição apenas de presidente, foi dada pelo 
relator-adjunto da Constituinte, deputado 
Nelson Jobim (PMDB-RS), com base no regi­
mento interno da Constituinte, segundo o qual 
a aprovação do texto básico (como é a emenda 
do Centrão) não prejudica emendas sobre a 
mesma matéria. 

Emenda Zequinha 
Depois de muita discussão e de rejeitar 

três diferentes emendas (duas resultantes de 
fusões de várias outras), a Constituinte acabou 
mantendo o texto do Centrão a respeito da 
inelegibilidade — o qual beneficia o filho do 
presidente da República, o deputado Zequi­
nha Sarney (PFL-MA), o que também fazia o 

texto original da Comissão de Sistematização. 
Pelo que ficou aprovado, o cônjuge ou os 

parentes até o segundo grau, por consanguini­
dade, afinidade ou adoção, do presidente da 
República, do governadcr e do prefeito que 
tenham exercido mais da metade do mandato 
são inelegíveis "salvo os que já exercem man­
dato legislativo". 

A certa altura, quando estava em votação 
emenda permitindo apenas a reeleição desses 
parentes (e não eleição para qualquer outro 
cargo), o relator Bernardo Cabral foi claro: "O 
que a casa quer saber, afinal, é se a emenda 
atinge ou não o deputado Sarney Filho..." 

O deputado Sarney Filho, por sinal, anda­
va, agitado, na parte central do plenário, con­
versando ora com um ora com outro parlamen­
tar, visivelmente preocupado. Essa emenda, 
que permitia apenas a reeleição (fusão de seis 
outras) e que acabaria com seus sonhos de 
disputar a prefeitura de São Luiz e, quem 
sabe, o governo do Estado (dependendo da 
extensão do mandato do pai), foi, para seu 
alívio, rejeitada por 324 votos contra 129 e 15 
abstenções. Curiosamente, um dos que discur­
saram contra a emenda foi José Genoino (PT-
SP), que se manifestou contra "essa punição 
aos laços sanguíneos, resquício do mediavelis-
mo político". 

Foi colocada em votação outra emenda 
(fusão de outras sete), que retirava as expres­
sões "que tenham exercido mais da metade do 
mandato", e permitia a eleição para qualquer 
cargo de quem já exercesse mandato eletivo. 
"O mal da emenda — assinalou o senador Nel­
son Carneiro (PMDB-RJ) — é que ela tem no­
me. Essa é a dificuldade do plenário." A emen­
da foi também rejeitada por 296 votos contra 
130 e 12 abstenções. 

A última tentativa, que recebeu o apoio do 
relator, foi d 3 se aprovar emenda do deputado 
Felipe Cheidde (PMDB-SP), simplesmente eli­
minando esse dispositivo e deixando para lei 
complementar tratar do assunto. Ela foi vee­
mentemente combatida pelo líder do PCB, Ro­
berto Freire (PE), que apontou o inconvenien­
te de se retirar a matéria da Constituição e se 
voltar aos "casuísmos", votando-se sempre leis 
às vésperas das eleições, segundo os interes­
ses do momento. Seria preferível, segundo ele, 
ficar com o texto do Centrão e tentar melhorá-
lo, com emendas supressivas, no segundo tur­
no de votação. Foi o que prevaleceu. A emen­
da Cheidde foi rejeitada por 339 votos contra 
88 e 13 abstenções. 

Desincompatibilização. 
Fernando Gasparian, deputado do PMDB 

de São Paulo, elogiou o prazo de seis meses 
para desincompatibilização e afirmou que 
mesmo que fossem aprovados os três meses, o 
governador Orestes Quércia não deixaria o 
seu cargo para lançar sua candidatura à Presi­
dência da República: "Ele tem pouco tempo 
como governador e não sairia candidato este 
ano. Ele vai ser o grande eleitor do candidato 
do partido". 

Na opinião do deputado Hélio Rosas 
(PMDB-SP), o princípio dos seis meses é o mais 
viável. "Se forem aprovados os cincos anos de 
mandato, o governador Quércia poderá ainda 
lançar sua campanha. Tenho certeza que ele 
defenderia a mesma tese dos seis meses." 

Michel Temer, também PMDB-SP, afirma 
que o artigo aprovado não vai prejudicar a 
sucessão, nem a nível federal nem a nível esta­
dual ou municipal: "Tudo vai depender do que 
se decidir nas disposições transitórias". 

Abigoil Feitosa 
Acivai Gomes 
Adauto Pereira 
Ademir Andrade 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Adhemar de Barros Filho Sim 
Adolfo Oliveira 
Adroaldo Sfreck 
Adylson Motta 
Aécio de Borba 
Aécio Neves 
Affonso Camargo 
Afif Domingos 
Afonso Arinos 
Agassiz Almeida 
Agripino de Oliveira L 
Airlon Sandovol 
Alonco Abib 
Albano Franco 
Albenco Cordeiro 
Alceni Guerra 
Aldo Arantes 
Alércio Diat 
Alexandre Puzyna 
Alfredo Campos 
Aloísio Vasconcelos 
Aloysio Chaves 
Aloysio Teixeira 
Aluízio Campos 
Álvaro António 
Álvaro Pacheco 
Álvaro Valle 
Alysson Paulinelli 
Amaral Nefo 
Amaury Muller 
Amílcar Moreira 
Angelo Magalhães 
Anna Mana Rattes 
Annibal Barcellos 
Antero de Barros 
António Camará 
Antômo Carlos Franco 
António Carlos Konder 

Abstenção 
Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

ma Não 
Sim 

Sim 

Abstenção 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Abstenção 
N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

N ã o 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Abstenção 
Sim 

Sim 

N ã o 

Reis Sim 
António Carlos Mendes Thame Sim 
António de Jesus 
António Farias 
Antômo Ferreira 
António Gaspar 
António Maríz 
António Perosa 
António Salim Curiafi 
An*onio Ueno 
Arnaldo Faria de Sá 
Arnaldo Martins 
Arnaldo Moraes 
Arnaldo Prieto 
Arnold Fioravante 
Artenir Werner 
Artur da Távola 
Asdrúbal Bentes 
Assis Canuto 
Atila Lira 
Augusto Carvalho 
Áureo Mello 
Basílio Villani 
Benedicto Monteiro 
Benedita da Silva 
Benito Gama 
Bernardo Cabral 
Beth Azize 
Bezerra de Melo 
Bosco França 
Brandão Monteiro 
Caio Pompeu 
Cardoso Alves 
Carlos Alberto Cao 
Carlos Benevides*" 
Carlos Cardinal 
Carlos Chiarelli 
Carlos Cotta 
Carlos Moscpnt 
Carlos Sant'Anna 
Cassio Cunha Lima 

Sim 

Abstenção 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Abstenção 
Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

Abstenção 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Abstenção 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Célio de Castro 

Celso Dourado 
César Maia 
Chagas Duarte 
Chagas Neto 
Chagas Rodrigues 
Chico Humberto 
Christovam Chioradia 
Cid Carvalho 
Cid Sabóia de Carvalho 
Cláudio Ávila 
Costa Ferreira 
Cristina Tavares 
Cunha Bueno 
Darcy Deitos 
Doso Coimbra 
Del Bosco Amaral 
Delfim Netto 
Délio Braz 
Denisar Arneiro 
Dionísio Dal Pra 
Dionísio Hage 
Dirce Tutu Quadros 
Dirceu Carneiro 
Djenal Gonçalves 
Domingos Juvenil 
Domingos Leonelli 
Doreto Campanari 
Edesio Frias 
Edivaldo Motta 
Edme Tavares 
Edmilson Valentim 
Eduardo Bonfim 
Eduardo Jorge 
Eduardo Moreira 
Elias Murad 
Eliei Rodrigues 
Enoc Vieira 
Eraldo Tinoco 
Eraldo Trindade 
Érico Pegoraro 
Ervin Bonkoski 
Etevaldo Nogueira 
Eunice Michiles 
Evoldo Gonçalves 
Ezio Ferreira 
Fábio Feldmann 
Fábio Raunheitti 
Fausto Fernandes 
Fausto Rocha 
Felipe Mendes 
Feres Nader 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Abstenção 
Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Abstenção 
Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

Abstenção 
N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Abstenção 
Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

N ã o 

N ã o 

N ã o 

Sim 

Abstenção 
Sim 

N ã o 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

Fernando Bezerra Coelho Sim 
Fernando Cunha 
Fernando Gasparian 
Fernando Henrique Carc 
Fernando Lyra 
Fernando Santana 
Fernando Velasco 
Firmo de Castro 
Flávio Palmier da Veiga 
Flávio Rocha 
Florestan Fernandes 
Floriceno Paixão 
França Teixeira 
Francisco Amaral 
Francisco Carneiro 
Francisco Diógenes 
Francisco Dornelles 
Francisco Kuster 
Francisco Pinto 
Francisco Rollemberg 
Francisco Rossi • 
Francisco Sales 
Furtado Leite 
Gabriel Guerreiro 
Gastone Righi 
Genebaldo Correia 
Ge^esio Bernardino 
Geovaní Borges 
Geraldo Alckmin Filho 
Geraldo Bulhões 

Sim 

N ã o 

oso Sim 
Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

N ã o 

Abstenção 
Sim 

Sim 

N ã o 

Sim 

Sim 

N ã o 

Simo 
Abstenção 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

" Sim 

Quem votou 
Os que votaram s-m aprovaram 

o voto aos l<j anos. 
Ulysses se absteve, como praxe 

José Fogaça 
José Freire 
José Genoino 

Geraldo Campos 
Geraldo Fleming 
Geraldo Melo 
Gerson Camata 
Gerson Marcondes 
Gerson Peres 
Gidel Damos 
Gil César 
Gilson Machado 
Gonzaga Patriota 
Guilherme Palmeira 
Gumerándo Milhomem 
Gustavo de Faria 
Harlan Gadelha 
Haroldo Lima 
Haroldo Sabóia 
Hélio Costa 
Hélio Duque 
Hei 10 Manhaes 
Hélio Rosas 
Henrique Córdova 
Henrique Eduardo Alves 
Heraclito Fortes 
Hermes Zaneti 
Hilário Braun 
Homero Santos 
Humberto Lucena 
Ibere Ferreira 
Inocêncio Oliveira 
Iram Saraiva 
Irapuan Costa Júnior 
Irma Passoni 
Ismael Wanderley 
Itamar Franco 
Ivo Cersosimo 
Ivo Lech 
Ivo Mamardi 
Ivo Vanderlinde 
Jacy Scanagatta 
Jairo Azi 
Jairo Carneiro 
Jalles Fontoura 
Jamil Haddad 
Jarbas Passarinho 
Jayme Paliarin 
Jesse Freire 
Jesualdo Cavalcanti 
Joaci Góes 
João Agripino 
João Alves 
João Calmon 
João Castelo 
João Cunha 
João da Mata 
João de Deus Antunes 
João Machado Rollemberg 
João Na'al 
João Paulo 
João Rezek 
Joaquim Bevilácqua 
Joaquim Francisco 

Joaquim Sucena 
Jofran Frejat 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Arbage 
Jorge Bornhausen 
Jorge Hage 
Jorge Medauar 
Jorge Uequed_ 
José Agripino 
José Camargo 
José Carlos Coutinho 
José Carlos Grecco 
José Carlos Martinez 
José Carlos Sabóia 
José Carlos Vasconce 
José da Conceição 
José Dutra 
José Egrep , 
José Elias 
José Fernandes 

Sim 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 

Sim 
Abstenção 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

José Geraldo 
José Guedes 
José Ignódo Ferreira 
José Jorge 
José Lins 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Luiz Maia 
José Maranhão 
José Maurício 
José Melo 
José Mendonça Bezerra 
José Moura 
José Paulo Bibol 
José Queiroz 
José Richa 
José Santana de Vasconcellos 
José Tavares 
José Teixeira 
José Thomaz Nono 
José Tinoco 
José Ulisses de Oliveira 
José Viana 
Jovani Masini 
Juarez Antunes 
Júlio Cosfamilan 
Jutahy Magalhães 
Koyu lha 
Lael Varella 
Lavoisier Maia 
Leite Chaves 
Lélio Souza 
Leopoldo Bessone 
Leopoldo Peres 
Leur Lo manto 
Levy Dias 
Lezio Sathler 
Lídiceda mata 
Louremberg Nunes Rocha 
Lúcia Brogo 
Lúcia Vânia 
Lúcio Alacântara 
Luís Eduardo 
Luís Roberto Ponte 
Luiz Alberto Rodrigues 
Luiz Freire 
Luiz Gushiken 
Luiz Inácio Lula do Silva 
Luiz Leal 
Luiz Marques 
Luiz Salomão 
LUiz Soyer 
Luiz Viana 
Luiz Viana Neto 
Lysaneas Maciel 
Moguito Vilela 
Manoel Castro 
Manoel Moreira 
Manoel Ribeiro 
Mansueto de Lavor 
Manuel Viano 
Marcelo Cordeiro 
Mareia Kubitschek 
Mareio Braga 
Mareio Lacerda 
Marco Maciel 
Marcondes Gadelha 
Marcos Lima 
Maria Lúcia 
Mário Assad 
Mário Covas 
Mário de Oliveira 
Mário Lima 
Mário Maia 
Marluce Pinto 
Mattos Leão 
Maurício Corrêa 
Mauricio Fruet 
Maurício Nasser 

Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Abstenção 

Não 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

• Sim 
Abstenção 

Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Abstenção 

Sim 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Maurício Pádua 
Maurilio Ferreira Lima 
Mauro Benevides 
Mauro Borges 
Mouro Campos 
Mauro Miranda 
Mojro Sampaio 
Max Rosenmann 
Meira Filho 
Mello Reis 
Melo Freire 
Mendes Botelho 
Mendes Canale 
Mendes Ribeiro 
Messias Gois 
Michel Temer 
Milton Barbosa 
Milton Lima 
Milton Reis 
Miro Teixeira 
Moema São Thiago 
Moyses Pimentel 
Mozarildo Cavalcanti 
Mussa Demes 
Myrian Portel la 
Nabor Júnior 
Naphtali Alves de Souza 
Nelson Aguiar 
Nelson Carneiro 
Nelson Jobim 
Nelson Sabra 
Nelson Seixas 
Nelson Wedekin 
Nelton Friedrich 
Nestor Duarte 
Nilso Sguarezi 
Nilson Gibson 
Nion Albernaz 
Noel de Carvalho 
Nyder Barbosa 
Octávio Elisio 
Olavo Pires 
Oltvio Dutra 
Orlando Bezerra 
Orlando Pacheco 
Oscar Corrêa 
Osmar Leitão 
Osmundo Rebouças 
Osvaldo Bender 
Osvaldo Coelho 
Osvaldo Macedo 
Osvaldo Sobrinho 
Oswaldo Almeida 
Oswaldo Limo Filho 
Oswaldo Trevisan 
Ottomar Pinto 
Paes de Andrade 
Paes Landim 
Paulo Delgado 
Paulo Macarini 
Paulo Marques 
Paulo Mincarone 
Paulo Paim 
Paulo Pimental 
Paulo Ramos 
Paulo Roberto Cunha 
Pauio Silva 
Paulo Zarzur 
Pedro Canedo 
Pedro Ceolin 
Percival Muniz 
Pimenta da Veiga 
Plínio Arrudo Sampaio 
Plínio Martins 
Pompeu de Sousa 
Rachid Saldanha Derzi 
Raimundo Bezerra 
Raimundo Lira 
Raimundo Rezende 
Raguel Cândido 
Raul Belém 
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Raul Ferraz 
Renan Calheiros 
Renato Bernardi 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Ricardo Fiúza 
Ricardo Izar 
Rita Camata 
Roberto Augusto 
Roberto Balestra 
Roberto Brant 
Roberto Campos 
Roberto D'Avila 
Roberto Freire 
Roberto Jefferson 
Roberto Rollemberg 

Roberto Torres 
Roberto Vital 
Robson Marinho 
Rodrigues Palma 
Ronaldo Aragão 
Ronaldo Carvalho 
Ronaldo Cezar Coelho 
Ronan Tito 
Ronaro Corrêa 

Rosa Prata 
Rose de Freitas 
Rospide Netto 
Rubem Branquinho 
Rubem Medina 
Rubem Figueiró 
Ruberva! Pilotto 
Ruy Bacelar 
Ruy Nedel 
Salatiel Carvalho 

Samir Achoa 
Sandra Cavalcanti 
Santinho Furtado 
Sarney Filho 
Saulo Queiroz 
Sérgio Brito 
Sérgio Spada 
Severo Gomes 
Sigmaringa Seixas 
Simão Sessim 
Siqueira Campos 
Sólon Borges dos Reis 
Sotero Cunha 
Stelic Dias 
Tadeu França 
Telma Kirst 
Teotónio Vilela Filho 
Theodoro Mendes 
Tito Costa 
Ubiratan Aguiar 
Ubiratan Spinelli 
Uldurico Pinto 
Valmir Campelo 
Valter Pereira 
Vasco Alves 
Vicente Bogo 
Victor Faccioni 
Victor Fontana 
Victor Trovão 
Vilson Souza 
Vmgt Rosado 

Vinícius Cansanção 
Virgiídasio de Senna 
Virgílio Galassi 
Virgílio Guimarães 
Vítor Buaiz 
Vivaldo Barbosa 
Vladimír Palmeira 
Wagner Lago 
Waldeck Orneias 
Waldyr Pugliesi 
Walmor de Luca 
Wilma Moia 
Wilson Campos 
Wilson Martins 
Zíza Valadares 
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Cerca de cem jovens secundaristas as 
sistiram das galerias à aprovação do direi­
to de voto aos 16 anos de idade. Impedidos 
de se manifestar com vaias e até mesmo 
com gestos pelo presidente da Mesa, Ulys­
ses Guimarães, extravasaram o seu apoio 
ao voto prematuro logo após a aprovação, 
com o coro: "1 , 2, 3, vota 16". 

Boa parte dos manifestantes tinha mais 
de 16 anos e são representantes de grémios 
uniões e outras entidades de representa­
ção estudantil, além de articulações políti 
cas com a União da Juventude Socialista. 

Muitos outros sentiram-se atraídos na 
luta pelo voto, embora sem definições polí­
ticas e ideológicas. Gisele Moura Kitayama, 
16 anos, residente em Brasília, considerou 
a aprovação uma conquista do próprio Mo­
vimento da Juventude. "A gente agora pode 
dar opinião naquilo que é certo. Até agora, 
tudo é imposto pelos mais velhos, que vo­
tam pela gente." Para ela, a constituinte 
(que visitou pela primeira vez) "é uma ba­
gunça. Ninguém presta atenção aos que fa­
lam da tribuna. Na verdade, é um retrato 
fiel do País". Quanto aos partidos, disse 
que todos malham o presidente. "Se forem 
para o Poder não farão nada melhor. Po­
dem até mudar alguma coisa, não tudo." Se 
houvesse eleição hoje, Gisele não hesita­
ria, segundo declarou, em anular seu voto 
"Todo mundo vai pro Poder por interesse 
próprio." Mas esta posição não é definitiva. 
"Se tivesse alguém que eu considerasse 
com condições de assumir o Poder, eu vo­
taria." 

Júlio Borges de Macedo, de 16 anos, é 
da Escola Técnica Federal do Rio Grande 
do Norte, no 4o nível, 2o grau, e pertence à 
União da Juventude Socialista, uma das 
organizações estudantis que lideram a ida 
dos estudantes às galerias. Ao contrário de 
Gisele, julga que a Constituinte representa 
o canal mais importante atualmente, "onde 
o povo pode levantar suas reivindicações, e 
intensificar a discussão de questões de ca 
ráter popular e de interesse da juventude 
dos trabalhadores, das mulheres e outras". 
Sobre a Nova República, é mais reticente 
"No início, a Nova República empolgava a 
juventude, que achava que o novo governo 
poderia melhorar muito a situação da po­
pulação. Vemos que hoje é o reduto dos 
segmentos mais atrasados e arcaicos da po­
lítica brasileira." Para Júlio, a Nova Repú­
blica tenta por todos os meios continuar no 
Poder, "apesar da crise que ela própria 
gerou". 

Em relação aos partidos, Júlio afirma 
que votaria naquele que apresentasse as 
melhores propostas e programa de gover­
no, "que mostrasse a saída para o Brasil" 
Entre os presumidos candidatos a presi­
dente, o militante afirmou que não votaria 
em ninguém, se a eleição fosse hoje, Em 
seguida, refez o raciocínio, ao afirmar que 
"votaria, mas é cedo para dizer em quem. 
Muitos dos candidatos atuais representam 
estas fileiras reacionárias que estão na No­
va República". Ele afirma que não anularia 
o voto e procuraria eleger aqueles que fos­
sem "mais avançados". 

• 

i 

A 
Essa é a íntegra dos dispo­

sitivos ontem aprovados pela 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte: 
Capítulo IV — Dos Direitos Po­
líticos 
Artigo 15° — O sufrágio é uni­
versal, o voto direto e secreto, 
com igual valor para todos. A 
soberania popular será exerci­
da pelo plebiscito, pela inicia­
tiva popular, pelo veto popu­
lar, e pelo referendo, conforme 
dispuser a lei. 
Parágrafo 1° — O alistamento 
eleitoral e o voto são obrigató­
rios para os maiores de dezoito 
anos e facultativo para os 
analfabetos, os maiores de se­
tenta anos e os menores a par­
tir de dezesseis anos. 
Parágrafo 2° — JVdo podem 
alistar-se eleitores os estran-
geiros e, durante o período de 

serviço militar obrigatório, os 
conscritos. 
Parágrafo -3° — São condições 
de elegibilidade, na forma da 
lei, a nacionalidade brasilei­
ra, estar no pleno exercício dos 
direitos políticos, o alistamen­
to, a filiação partidária, domi­
cílio eleitoral na circunscrição 
e idade mínima conforme a se­
guir discriminado: 
I — presidente da República e 
senador da República: 35 anos 
II — governador de Estado: 30 
anos 
III — prefeito: 21 anos 
IV — deputado federal e depu­
tado estadual: 21 anos 
V — vereador: 18 anos 
Parágrafo 4° — São inelegíveis 
os inalistáveis e os analfabe­
tos. Parágrafo 5° — São inele­
gíveis para os mesmos cargos, 
no período subsequente, o pre-

sidente da República, os gover­
nadores dos Estados e do Dis­
trito Federal, os prefeitos e 
quem os houver sucedido ou 
substituído nos 6 meses ante­
riores à eleição. 

Parágrafo 6° - Para concor­
rerem a outros cargos, o presi­
dente da República, os gover­
nadores de Estado e do Distrito 
Federal e os prefeitos devem re­
nunciar aos respectivos man­
datos até seis meses antes do 
pleito. Parágrafo 7 - Lei com­
plementar estabelecerá outros 
casos de inelegibilidade e os 
prazos de sua cessação, a fim 
de proteger a normalidade e le­
gitimidade das eleições, contra 
a influência dopoder económi­
co ou o abuso do exercício de 
função, cargo ou emprego na 
administração diireta ou indi-
reta. Parágrafo 8° - São elegí-

veis os militares alistáveis com 
mais de dez anos de serviço ati­
vo, os quais serãb agregados, a 
partir da filiação partidária, 
pela autoridade superior, se 
eleitos passarão automatica­
mente para a inatividade 
quando diplomados. Os de me­
nos de 10 anos de serviço ativo 
só são elegíveis caso se afastem 
espontaneamente da ativida-
de. 

Parágrafo & - São inelegí­
veis para qualquer cargo, no 
território de jurisdição do titu­
lar, o cônjuge ou os parentes até 
o segundo grau, por consangui­
nidade, afinidade ou adoção, 
do presidente da República, do 
governador e do prefeito que te­
nham exercício mais da metade 
do mandato, ressalvados os que 
já exercem mandato Legisla­
tivo. 

Ulysses e deputadas: homenagem. 

E MAIS: 
"É fundamental que os constituintes 

assegurem na nova Constituição as ques­
tões relativas à mulher, um assunto sério e 
legítimo", afirmou ontem a presidenta do 
Conselho Nacional do Direito da Mulher, 
Jaqueline Pitanguy, depois de entregar ao 
presidente da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, documento reivindicando a conquista 
de novos direitos. 

"Ideologia raivosa" 
Os ataques do PT à Constituinte e, prin­

cipalmente, ao Centrão, no programa do 
partido levado ao ar anteontem em cadeia 
nacional de rádio e televisão, foram rebati­
dos pelo líder do PDS na Câmara, deputado 
Amaral Neto, que denunciou a submissão 
dos petistas à "ideologia raivosa" da CUT. 

Enxugamento 
O .governador do Rio Grande do Sul, 

Pedro' Simon, defendeu ontem em Porto 
Alegre, o "enxugamento", no segundo tur­
no de votações, dos textos que estão sendo 
aprovados pela Constituinte. Ele se mani­
festou entusiasmado com a "fase excepcio­
nal" em que se encontra a Constituinte. 

Organização sindical 
O ministro do Trabalho, Almir Pazzia 

notto, disse ontem a uma comissão de tra 
balhadores franceses que é a favor da li­
berdade de organização sindical, inclusive 
com pluralismo, "mas ninguém me consul­
tou sobre o assunto". O ministro culpou 
ainda a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) por não ter conseguido junto aos pró 
prios sindicalistas esta unidade de pensa 
mento. Pazzianotto recebeu uma delegação 
da Confederação Francesa Democrá t ica 
dos Trabalhadores. O objetivo da visita foi 
pressionar o Brasil para a aprovação da 
Convenção 87 da Organização Internado 
nal do Trabalha 

HOJE 
Na s e s s ã o de 

hoje, convocada pa­
ra as 14h e já sem 
"pinga-fogo", a As­
sembleia Nacional 
Const i tu in te deve 
encerrar a votação 
d o a r t i g o 15, do 
qual resta apenas 
um parágrafo, que 
trata da impugna­
ção do mandato ele­
tivo ante a Justiça 
Eleitoral . E se for 
possível concluir o 
Título II, do qual 

res tam os ar t igos 
sobre o funciona­
mento dos partidos 
polí t icos, o plená­
rio poderá iniciar a 
discussão do Título 
III, relativo à orga­
nização do Estado. 

O Título III dis­
ciplina a organiza­
ção polí t ico-admi-
nistrat iva do País, 
com normas sobre a j 
União, os estados, o 
Distrito F e d e r a l e 
os municípios. 


